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INTRODUÇÃO 

As substâncias psicodélicas também conhecidas como alucinógenas, são uma 

classe farmacológica de psicoativos, ou seja, que interagem especificamente com 

receptores no sistema nervoso central e são capazes de alterar a “percepção, cognição e 

humor” (Escobar e Roazzi, 2010, p. 4). Alguns dos exemplos mais conhecidos de 

alucinógenos são a Psilocibina (encontrada em cogumelos psilocibínicos), DMT 

(dimetiltriptamina), presente nos preparados vegetais Ayahuasca, e a mescalina (presente 

nos cactos Peyote).  

Nos últimos anos o uso da bebida Ayahuasca vem aumentando substancialmente 

devido à expansão de religiões que fazem rituais do chá psicodélico. Há evidências na 

literatura que o uso de psicodélicos pode precipitar e induzir episódios maníacos, segundo 

Dalgalarrondo (2019), a mania pode ser desencadeada pelo uso intenso de substâncias ou 

piorados em sua intensidade. Por outro lado, estudos observacionais vem falhando em 

detectar deterioração neurocognitiva e psicológica, conforme apontado por Barbosa et al. 

(2012), os estudos analisados não conseguiram evidenciar efeitos prejudiciais do uso de 

ayahuasca nos parâmetros psicológicos e físicos avaliados nos participantes. No entanto, 

são necessárias mais pesquisas para determinar se o uso de ayahuasca exerce impactos 

significativos na cognição. Assim, o presente trabalho pretende contribuir a elucidação 

da questão da associação entre episódios maníacos e psicodélicos, principalmente a 

Ayahuasca.  

Portanto, este artigo tem como objetivo realizar uma revisão panorâmica sobre a 

relação do uso de psicodélicos e a manifestação de sintomas maníacos, abordando tantos 

os seus efeitos positivos e adversos associados ao seu consumo. Diante disso, surge o 

questionamento: será que o uso de psicodélicos podem provocar episódios maníacos? Ou, 

em contrapartida, poderiam auxiliar no tratamento da mania?  

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

Este estudo foi realizado por meio do método de revisão panorâmica, que consiste 

em resumir, de forma abrangente e exploratória, o conhecimento existente sobre 

determinado tema. Os objetivos principais são o mapeamento do conhecimento, a partir 

da identificação dos principais estudos, autores e teorias, identificação de lacunas 

existentes, além de orientar futuras pesquisas. 

A revisão da literatura seguiu as etapas de: definição do tema; elaboração da 

pergunta de pesquisa; busca na literatura; seleção dos estudos; análise dos dados, 
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discursão dos resultados e identificação das lacunas. Tendo em vista a incipiência de 

estudos relacionados à relação entre Psicodélicos e mania, a pergunta norteadora dessa 

pesquisa foi: Qual é o impacto do uso de psicodélicos na ocorrência de episódios 

maníacos e na possível contribuição para o tratamento da mania?  

O material foi coletado no mês de fevereiro de 2024 das bases de dados: Lilacs 

(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), PubMed (National 

Library of Medicine) e Google Scholar. Foram utilizados os seguintes descritores nas 

respectivas bases de dados: mania e transtorno bipolar; psicodélicos e tratamento; 

psicodélicos e mania; psicodélicos e transtorno bipolar; ayahuasca e mania; ayahuasca e 

transtorno bipolar. Os descritores mencionados foram utilizados para ajustar ou expandir 

a busca conforme os resultados obtidos na pesquisa. 

Após a leitura dos títulos e resumos de todos os artigos obtidos (Tabela 1), 26 

foram pré-selecionados. Desses 13 artigos (9 deles em inglês) constituíram a seleção final 

para leitura na íntegra, tendo como critérios de inclusão foram consideradas pesquisas e 

artigos que abordaram o tema escolhido, de acesso gratuito, textos completos, publicados 

nos últimos dez anos, com resultados relevantes. Para critérios de exclusão, foram 

desconsiderados trabalhos que não estivessem nas escolhas acima e que fugissem do tema 

central da pesquisa psicodélicos e mania.  

 
Tabela 1: Total de artigos obtidos nas bases de dados selecionadas 

 

Base 

de Dados 

 

Total de artigos 

encontrados 

Artigos pré-selecionados 

através da leitura dos 

títulos e resumos 

Artigos que atenderam 

aos critérios de inclusão 

e exclusão estabelecidos 
 

Google Scholar 

 

507 

 

11 

 

5 

 

Lilacs 

 

138 

 

3 

 

2 

 

PubMed 

 

75 

 

12 

 

6 

 

TOTAL 

 

720 

 

26 

 

13 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

Psicodélicos como fatores de risco para mania 

Evidências de estudos de casos indicam a influência de psicodélicos na indução 

de sintomas ou episódios maníacos, principalmente em indivíduos com histórico prévio 

de transtorno bipolar ou predisposição genética para a mania. Um exemplo é o relato de 

caso de um homem branco de 30 anos, solteiro, com um filho, ensino superior completo 

e atuante como policial, que apresentava histórico familiar de transtorno bipolar de 1º 

grau, abuso de álcool e suicídio. O paciente, que já apresentava comportamentos suicidas 

recorrentes, foi diagnosticado com transtorno bipolar tipo 1, manifestando um episódio 

de mania aguda. Posteriormente, ele passou a frequentar seitas que utilizavam ayahuasca, 

e apresentou um quadro de virada maníaca com psicose em um episódio misto após 12 

dias de uso diário de pequenas quantidades (~50 ml) da substância, buscando efeitos de 

hipomania. Assim, o quadro clínico descrito corrobora a hipótese antidepressiva da 

ayahuasca (OLIVEIRA et al., 2018). 

Medidas rigorosas são implementadas para garantir que as experiências com 

psicodélicos não se tornem perigosas, uma vez que, conforme observado por Gregory 

Barber et al. (2022, p. 3), “as pessoas podem vivenciar estados mentais altamente 

disfóricos sob a influência e após o uso de psicodélicos.” Assim, existem preocupações 



 

 

significativas com a segurança em ensaios clínicos envolvendo psicodélicos, com o 

objetivo de minimizar o risco de desencadear episódios maníacos ou psicóticos. Portanto, 

pacientes com esse histórico pessoal ou familiar são excluídos dos estudos. 

 

Psicodélicos no Tratamento da Mania 

Nos últimos anos, tem-se observado um aumento significativo nas pesquisas sobre 

os efeitos positivos dos psicodélicos no tratamento de transtornos de humor, 

especialmente no transtorno bipolar tipo I, também conhecido como mania, após décadas 

de estagnação devido à proibição de 1970, em decorrência do sensacionalismo 

relacionado ao seu uso descontrolado (BROCHETTO; VECCHIA, 2024, p. 1). Dessa 

forma, os psicodélicos serotoninérgicos clássicos, como psilocibina, dimetiltriptamina 

(DMT, comumente consumida através da bebida tradicional ayahuasca), dietilamida do 

ácido lisérgico (LSD) e mescalina estão sendo novamente explorados em ensaios pré-

clínicos, estudos observacionais, abertos e randomizados controlados, que investigam 

seus efeitos no humor tanto em pacientes psiquiátricos quanto em voluntários saudáveis, 

com resultados iniciais promissores (COELHO, GALVÃO, et al, 2021).  

Apesar dos estudos com psicodélicos apresentarem limitações significativas, além 

de carecerem de mais estudos clínicos randomizados e controlados, foi possível verificar 

em alguns estudos preliminares suas propriedades terapêuticas no tratamento dos 

sintomas maníacos, dentro de um ambiente controlado e com supervisão adequada. 

Segundo Moizinho, et al. (2024) a psilocibina demonstra um elevado potencial para 

produzir resultados farmacológicos positivos no tratamento de transtornos de humor. 

Além disso, é considerada um dos psicodélicos mais seguros quando utilizada 

corretamente e com a supervisão clínica e psiquiátrica adequada.  

Foi observado em um estudo de meta-análise, que combinou e avaliou dados de 

12 ensaios clínicos randomizados duplo-cegos, a eficácia dos psicodélicos 

serotoninérgicos clássicos no estado de humor e nos sintomas depressivos, entre 3 horas 

e 60 dias após a administração, em pacientes com transtornos de humor e em voluntários 

saudáveis, de forma separada. Assim, constatou-se uma redução moderada e significativa 

do humor negativo agudo em voluntários saudáveis e uma redução moderada a longo 

prazo em pacientes com transtornos de humor, em comparação com o placebo. Para os 

sintomas depressivos, foi identificada uma redução significativa a médio prazo e uma 

redução moderada a curto e longo prazo em pacientes, também em comparação com o 

placebo. (COELHO, GALVÃO, et al., 2021). 

Com base nos dados analisados, entre os psicodélicos clássicos, a Ayahuasca 

apresentou o melhor desempenho no tratamento dos transtornos de humor, seguida pela 

Psilocibina e pelo LSD (GALVÃO-COELHO et al., 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

Apesar dos avanços no estudo de psicodélicos e seus efeitos, a literatura 

disponível ainda é limitada, com poucos relatos de caso publicados até o momento. 

Portanto, são necessárias pesquisas futuras para oferecer novas perspectivas sobre os 

potenciais terapêuticos e os riscos associados ao uso dessas substâncias. É importante a 

realização de mais estudos observacionais, estudos transversais e principalmente 

longitudinais sobre o uso naturalista de psicodélicos em contextos recreativos e religiosos. 
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